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Resumo 

A gravidez é um período de transição que envolve a necessidade de reestruturação 
e reajustamento em vários níveis. O objetivo do presente estudo foi caracterizar os 
tipos de pesquisa realizadas com gestantes na atualidade, fundamentadas no 
enfoque psicanalítico. Para isto, foi realizada uma pesquisa mediante a busca 
eletrônica de artigos indexados, no período de janeiro de 2012 a junho de 2018, em 
cinco bases de dados. Foram selecionados 14 artigos, que foram divididos em três 
categorias. 
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Introdução 

O período de gestação compreende não apenas transformações, mas 

também mudanças psicossociais expressivas, decorrentes tanto das alterações 

somáticas quanto psíquicas que afetam a mulher nesse período (Maldonado, 2013). 

Freud ([1924] 1976) descreve o percurso subjetivo feminino como resultado 

de um processo de resolução edípica, no qual a feminilidade resultaria de um 

abandono da posição fálica, aceitação da castração e do desejo pelo falo paterno ou 

algo que o represente, com isto, o filho seria a via de substituição do desejo de ter 

um falo. Por outro lado, Klein (1937) considera que a elaboração da frustração por 

não ter podido ter um filho de seu pai na infância, implica em desejo de reparação 

que representa a realização dos anseios maternos primitivos, que de certa forma 

influenciará no amor que a grávida tem por seu filho. Winnicott (1954, 

1988) compreende o desenvolvimento humano a partir da relação materno-infantil e 

ressalta a importância do cuidado ambiental, a partir de um processo maturacional 
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ou emocional que se inicia antes do nascimento, nas relações primitivas que a mãe 

estabelecerá com seu bebê, ainda no ventre materno, e na constituição do que 

chamou de mãe “suficientemente boa”.  

Tendo em vista o interesse em conhecer o estado da arte em relação ao 

estudo das experiências emocionais vivenciadas pela mulher durante a gravidez 

resolveu-se realizar o presente estudo com o objetivo de caracterizar os tipos de 

pesquisa realizadas com gestantes na atualidade, fundamentadas no enfoque 

psicanalítico. 

 

Procedimento Metodológico 

Trata-se de um estudo de revisão narrativa, operacionalizada mediante a 

busca eletrônica de artigos indexados, no período de janeiro de 2012 a junho de 

2018, em 5 bases de dados: SciELO (Scientific Electronic Library Online) , LILACS 

(Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde), PePSIC  (Portal de Periódicos 

Eletrônicos de Psicologia), Pubmed e Portal de Periódicos da Capes). 

Os descritores utilizados foram: “gestante and psicanálise”, “gravidez and 

psicanálise”, “gestação and psicanálise”, “grupo de gestantes and psicanálise”, 

“grupo gestante and psicanálise”, “escuta psicanalítica and gestante”, “escuta 

psicanalítica and gestação”. No caso da base Pubmed, foram utilizados os mesmos 

termos de busca, porém em inglês.  

Foram incluídos apenas artigos completos disponibilizados para consulta on 

line, decorrentes de pesquisas realizadas com gestantes, fundamentadas na 

psicanálise. Foram excluídos os artigos exclusivamente teóricos, artigos 

fundamentados em outras abordagens teórico metodológicas da psicologia e 

trabalhos realizados em outras áreas da saúde.  

 

Resultados e Discussão 

Foram selecionados e analisados 14 artigos, que atenderam aos critérios 

propostos.  
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Apenas um dos textos selecionados apresentava o delineamento quantitativo, 

(Shahar et al, 2014) o qual foi conduzido nos ambulatórios do Hospital da Medicina 

Maternal-Fetal de Yale (MFM), com mulheres com gravidez de alto risco, onde foi 

constatado o uso da projeção como um mecanismo de defesa durante a gravidez, 

sobreposto às relações objetais. 

Os demais artigos selecionados apresentavam estudos qualitativos 

abordando três categorias de assuntos, sendo que alguns estudos artigos 

contemplavam mais de um deles: 

Pesquisa com gestantes e a vinculação mãe e bebê: sendo que nesta categoria 

verificamos oito artigos, Guimarães e Podkameni (2008), Granato e Aiello-Vaisberg 

(2009), Stellin et al (2011), Vilas Boas et al (2013), Cox e Beauquier-Maccotta 

(2014),  Marini e Waschburger (2015), Sampaio e Camarotti (2016) e Miura et al 

(2018), que mostraram o quanto questões postuladas pela psicanálise influenciam 

na vinculação da díade mãe e bebê 

Sentimentos vivenciados pela mulher durante a gravidez: Nesta categoria foram 

verificados oito artigos, Granato e Aiello-Vaisberg (2009), Stellin et al (2011),  Ferrari 

et al (2013), Pestre e Baptista (2014), Marini e Waschburger (2015), Zihlmann e 

Alvarenga (2015), Miura et al (2018) e  Lopes et al (2018),  que identificaram 

sentimentos vivenciados pela gestante, sendo os principais, o sofrimento psíquico 

vivenciado no período gestacional, os sentimentos ambivalentes engendrados por 

esta etapa da vida,em relação à gestação e ao bebê e sentimentos de angústia 

próprias do período. 

Suporte à gestante através da escuta e do acolhimento: Esteve presente em 

quatro artigos analisados: Guimarães e Podkameni (2008), Vilas Boas et al (2013), 

Miura et al (2018), Lopes et al (2018). Os autores demonstraram que um espaço de 

fala e partilha de experiências pelas gestantes possibilita observar nuances do 

processo psíquico envolvido na construção do ser mãe e a possibilidade de 

elaboração de tal processo por meio da fala. 

 

 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Shahar%20G%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21156840
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=AIELLO-VAISBERG,+TANIA+MARIA+JOSE
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=AIELLO-VAISBERG,+TANIA+MARIA+JOSE
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Conclusões 

Os trabalhos analisados permitem perceber a importância das questões 

postuladas pela psicanálise para melhor compreender as implicações emocionais 

relativas à construção da maternidade e do vínculo mãe-bebê. Entretanto percebe-

se que são ainda há poucos estudos relativos ao atendimento psicológico à mulher 

durante o período de gestação, fundamentados nessa abordagem. 

Assim, destaca-se a relevância e a pertinência da realização de novas 

pesquisas, considerando não apenas a busca por pesquisas sobre o tema, já 

publicadas em outros sites de busca, mas especialmente considerando como e 

porquê o atendimento às questões emocionais da mulher durante o período de 

gravidez nos diversos campos da saúde tem sido realizado. 
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